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D Mundo das Falte Npu/s 

Há muito tempo que existe 
Povo folgado e gaiato 
Com costume de mentir 
Para não pagar o pato 
Inventam algo de alguém 
Talvez para se dar bem 
Esse é o tal do boato 

Tem uns que só incomodam 
Causando mal entendido 
Após dois dedos de prosa 
Já tá tudo resolvido 
Nenhum problema resulta 
Mentira com perna curta 
Tropeça e tá esquecido 

Tem outros mais perigosos 
Quando a mentira é mais forte 
Podem condenar alguém 
Até mesmo à própria morte 
Causando mal de verdade 
Expulsando da cidade 
Deixa a vítima sem norte 



Falando de misticismo 
Muita gente má e fria 
Acabava com inimigo 
Falando de bruxaria 
Acusando de blasfêmia 
Esse é um velho esquema 
Que um bocado se fazia 

Quantos foram condenados 
Inocentes, a morrer 
Só por mentiras maldosas 
Punidos sem merecer? 

Tem hora que o povo endoida 
Tem quem faça qualquer coisa 
Para juntar mais poder 

Boato não era apenas 
Essa coisa traiçoeira 
Tinha gente que mentia 
Só pra rir da brincadeira 
Toda coisa inventava 
Apenas porque gostava 
De mangação e zoeira 

Mas o povo sempre tinha 
Desde essa distante idade 
Que saber o que ocorreu 
Se inteirar das novidades 
Do mundo pra além da missa 
Assim nasciam notícias 
Por essa necessidade 



De início os viajantes 
Vindo eram procurados 
Foram surgindo poetas 
Mensageiros, que eram bardos 
Tinha historiador 
Assim o tempo passou 
E o jornal foi inventado 

Criado para ser lido 
Trazendo à população 
Informes das novidades 
Dessa ou de outra nação 
Esse jornal inventado 
Fez o sujeito informado 
Ser um melhor cidadão 

Se começava no bar 
Na pousada, no bordel 
Depois se tornou Jornal 
Anotado num papel 
Antes da Televisão 
Antes do Rádio a função 
Era também do cordel 

Foi assim que o jornalista 
Conquistou o seu espaço 
Carregando essa missão 
Estando bem preparado 
Mas tinha algo secreto 
Algo que não tava certo 
Ele é assalariado 



Não que seja algum problema 

Você ter a profissão 

Mas depender do que ganha 

Cria uma situação 

De não ter a Liberdade 

Para falar a verdade 

Se não der gosto ao patrão 

No mundo capitalista 
A ambição vai bem fundo 
Não descansa até juntar 
Toda a riqueza do mundo 
Compra tudo que encontrar 
Indústria e parlamentar 
E o jornalismo junto 

Foi assim que pouco a pouco 
O banqueiro, o industrial 
Foram controlando tudo 
Que vem no telejornal 
Nos fazem querer um carro 
Mentiram sobre o cigarro 
E aquecimento global 

Às vezes nem é preciso 
A mentira cabeluda 
Se acontece alguma coisa 
Que ao dono não ajuda 
Tipo manifestação 
É só dar pouca atenção 
Para que o povo se iluda 



Querem falar mal do SUS? 
Então pode ter certeza 
Vão filmar só estressado 
Quem achar tudo beleza 
Nem pedem opinião 
E vai pra televisão 
O ataque sem defesa 

Assim muita gente disse 
Diz e ainda vai dizer 
“Não acredite em jornal 
Nem no que vai na TV” 

Pois é forte a sensação 
De ter manipulação 
Para controlar você 

Acontece que esse medo 
De ser um besta iludido 
É um medo perigoso 
Mesmo tendo seu motivo 
Pois quase sempre ainda existe 
A Ética e um limite 
Pro papel do Jornalismo 

Como você já notou 
E a proposta é bem essa 
Pra explicar nesse cordel 
O tempo passa depressa 
Espero não ter jamais 
Ido rápido demais 
E esquecido alguma peça 



Pois o mundo evoluiu 
Desde o mais distante dia 
Após cada evolução 
Muita coisa mudaria 
Mas veja por um segundo 
Nada mudou mais no mundo 
Do que a Tecnologia 

Computador, celular 
Internet e no final 
Tudo estava diferente 
De um jeito radical 
Mudança maior de todas 
No meio de tantas outras 
Foi por certo a social 

Antes poucos escreviam 
Qual fossem sábios do além 
O que era lido por todos 
Porque para ser alguém 
Só sendo grande e sortudo 
A Internet mudou tudo 
Cê pode criar também! 

Graças à tal Internet 
Bastava disposição 
Talento e o jeito certo 
De fazer divulgação 
E você seria lido 
Apreciado e ouvido 
Em todo nosso mundão 



Assim apareceu gente 
Falando de Deus, sereia 
Diabo, ET, Português 
De coisa bonita e feia 
E trolls que escreviam texto 
Mentindo com preconceito 
Falando só do que odeia 

Na Internet um costume 
Esse povo construiu 
De escrever notícia falsa 
Para o I o de abril 
Que é o Dia da Mentira 
O mundo todo seguira 
Não só aqui no Brasil 

O costume foi seguido 
Por vários sites que havia 
Principalmente por sites 
Sobre tecnologia 
Quem não pegava a piada 
O próprio site contava 
A verdade no outro dia 

As mentiras desse tempo 
Eram só por brincadeira 
Era uma vez no ano 
Para a Internet inteira 
Fazer algo divertido 
Pra enganar um distraído 
Depois mangar da bobeira 



Mas o tempo foi passando 
Alguns trolls bem mais boçais 
Pegaram gosto em mentira 
E foram longe demais 
Mentiam na cara dura 
Por prazer ou por loucura 
Assim acabou-se a paz 

Foi assim que se espalhou 
Os boatos da Internet 
Falando de histórias doidas 
Que claro que não procede 
Quase tudo sem noção 
Teoria da conspiração 
Corrente que se repete 

Era cada maluquice 
Desses doidos de plantão 
Sobre ter alienígena 
No comando da nação 
A vacina em humano 
Pro governo ser um plano: 
Controlar população 

No começo era só graça 
Desse povo zombeteiro 
Ou de dodói da cabeça 
Que achava ser verdadeiro 
Até que vendo um boato 
Um pensou: “com anonimato 
Dá pra eu ganhar dinheiro!” 



Uma indústria escondida 
Aos poucos se construiu 
Criando meias verdades 
Pela Internet a mil 
Pra quem pagar a quantia 
Espalham boataria 
Surfando nas Fake News 

Fake quer dizer que é falso 
E news quer dizer notícia 
As fake news são escritas 
Com malandragem e malícia 
Pra enganar a sociedade 
Misturando a verdade 
Com história fictícia 

No jornal que você lê 
Telejornal ou revista 
As notícias são escritas 
Por grupos de jornalista 
Fake news pelo contrário 
São cria de publicitário 
Mercenários, vigaristas 

Empresas de fake news 
Não fazem só criação 
Também constroem robôs 
Pra fazer divulgação 
Espalhando nesse truque 
Em perfis de Facebook 
Essa falsa informação 



Centenas de funcionários 
Pelas redes sociais 
Controlando perfis falsos 
Cada um uns trinta ou mais 
Juntando milhões de amigos 
Pra enganar com seus artigos 
Internautas casuais 

Desse jeito esses boatos 
Fazem toda a distorção 
Parecendo ser normais 
Fingem ser informação 
Se sua pesquisa tá frouxa 
Eles te fazem de trouxa 
Enganam toda a nação 

Pelas redes sociais 
Fake News já são um fato 
São difíceis de tratar 
Por quem combate boato 
Mas muito mais complicado 
É punir quem age errado 
Nos grupos de bate-papo 

Políticos sem respeito 
De postura violenta 
Encontram nas fake news 
A perfeita ferramenta 
Pra eles é um brinquedo 
Pra causar ódio e medo 
De uma forma firme e lenta 



“Fake news” todos ouviram 
Muitos nem sabe o que é 
Um político assim 
Usa isso como quer 
Se alguém mais aprumado 
Mostrar que ele está errado 
Ele já sabe o migué 

É só gritar “Fake News" 
Fazendo a acusação 
Que a notícia contra ele 
É só pra difamação 
E segue de peito inflado 
Mentindo pra todo lado 
Enrolando o cidadão 

Por isso que, meu amigo 
Você esteja ligado 
Jornalismo é suspeito 
Mas sem, nós tamo lascado 
Crendo em notícias de Zap 
Não tem sujeito que escape 
De findar manipulado 

Lembre-se que as Fake News 
Tem muita empresa por trás 
Paga para garantir 
Uma mentira eficaz 
Num jogo de enganação 
Mentira e difamação 
Engana até o Satanás! 



Quando são desmascaradas 
Quando algum jornal apura 
Já vem dizer que o jornal 
É politico ou censura 
É mentira e ameaça 
Normal que essa turma faça 
Mentiras que fazem curva 

E pra piorar o caso 
Muita gente ainda se ilude 
Que da pra aprender ciência 
Só com video do youtube 
Eles são boa opção 
Pra uma curta introdução 
Não dispensam que se estude 

A ciência é campo aberto 
Todos podem discordar 
Mas pra vir com outra ideia 
Tem que se aprofundar 
Como propor diferente 
Sem entender o vigente 
E o porque de ele estar lá? 

Se você está assim 
“Estudando" assim também 
Só por vídeos e por memes 
Saiba que isso não faz bem 
Se informar por 'zap' ou 'face'? 
Mude logo pra não ser 
Marionete de alguém 



Ricos mandam no jornal 
Porém tudo tem limite 
Como tem a tal da ética 
Algo do fato resiste 
E você pode buscar 
Outros jornais, comparar 
Achar opinião, palpite 

Ao receber a notícia 
De um amigo ou contato 
Veja o site onde saiu 
Veja o jornalista exato 
Pra não por fé em besteira 
Faça uma busca ligeira 
Numa checagem de fatos 

São sites que investigam 
Com toda sagacidade 
Se a notícia é um boato 
Ou se ocorreu de verdade 
Os brasileiros são gratos 
Ao E-Farsas e Aos Fatos 
Que checam com seriedade 

Se prepare pro futuro 
Preste atenção e resista 
Com critério pras notícias 
De TV ou da revista 
Principalmente as tais 
Que vem por redes sociais 
Saltando na nossa vista 



E se eu te falar agora 
Que ainda tem muita ladeira? 
Essas fake news são só 
O início da bagaceira 
O Futuro já promete 
Nos trazer pela Internet 
Mentira mais traiçoeira 

Pelas redes sociais 
Olhando o que foi clicado 
Grupos e comunidades 
O seu perfil é traçado 
Empresas já fazem mira 
E te mandam uma mentira 
Fake personalizado 

Sabendo do que cê gosta 
E sua visão de mundo 
A mentira é construída 
Pra te fisgar lá no fundo 
Você sem qualquer maldade 
Juraria ser verdade 
Ao ler, no mesmo segundo 

Pois cair em fake news 
Nem sempre é culpa da gente 
Use as fontes de checagem 
Além disso sempre tente 
Além da confirmação 
Buscar outra opinião 
Falando com o diferente 



Já estão desenvolvendo 
Lá na casa do Capeta 
Uma tecnologia 
Que pega o vídeo e ajeita 
Cria outro com o sujeito 
Falando de um outro jeito 
Numa montagem perfeita 

Quando isso virar moda 
Vai danar a pipocar 
Vai ter Papa declamando 
Canção do Pablo Vittar 
Lula dizendo ser clone 
Tom Jobim falar de iPhone 
No que vamo acreditar? 

É por isso, meu amigo 
Que digo: tem que ter base 
Para enxergar a fofoca 
Escondida no disfarce 
Temos que aprender logo 
Fake News é como um jogo 
Tamos na primeira fase 


- Cárlisson Galdino 
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